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1. Pertinência do trabalho 

 Em um cenário em que mais da metade dos brasileiros conectados à internet se informam 

prioritariamente pelo WhatsApp e 22% discutem política e notícias em grupos fechados do 

Facebook , é vital questionar a influência das organizações e suas plataformas digitais na 8

construção da nossa realidade sócio-política: será que as redes sociais cumprem o simples papel de 

intermediadoras neutras de conteúdo ou desempenham a função de distribuir informações que 

podem contribuir na elaboração de juízo e tomada de decisão dos seus usuários? Como seus 

usuários as interpretam? Este trabalho analisa documentos formais, como Termos de Serviço e 

política de uso de dados, de empresas como o Facebook Inc para jogar luz sobre essas questões 
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captar quais orientações estratégicas arquitetam um dos mais populosos ambientes digitais da 

contemporaneidade. 

2. Relevância e originalidade da temática 

 Em 2016, a UNESCO lançou o projeto “Alfabetização midiática e informacional: currículo 

para a formação dos professores” que propunha discutir a necessidade de políticas estratégicas que 

igualassem o acesso à informação e às mídias instruindo sobre seus usos. A pauta da UNESCO 

serviu de mote para a construção do nosso objetivo geral: problematizar os valores 

socioeconômicos utilizados por gigantes da internet na criação de redes sociais digitais ao traduzir 

seus Termos de Serviço e políticas de uso de dados. A ideia é que, a partir daí, possamos  criar 

materiais que conscientizem os usuários das plataformas sobre sobre a dimensão dos conteúdos que 

produzem, compartilham e consomem. Nosso grupo de pesquisa AlgoritmCOM, fundado em 2017, 

tem sido precursor do estudo de processos comunicacionais mediados por algoritmos no Brasil, 

com revisão sistemática de literatura sobre a matéria, tradução para o português de textos 

publicados por cientistas estrangeiros, criação de metodologias de análise para investigar objetos da 

Comunicação que envolvam agentes não-humanos inteligentes e, como é o caso, a análise de 

objetos empíricos, incluindo-se tanto o exame das mídias quanto estudos de recepção realizados 

com agentes humanos e não-humanos. 

3. Referências teóricas principais 

O tema deste artigo é aquilo identificado por José van Dijck, Martijn de Waal e Thomas 

Poell como “sociedade de plataforma” (2018), em que se troca a internet por ambientes digitais 

privados projetados para organizar as interações de usuários, em arquiteturas de informação repletas 

de prescrições e interesses mercadológicos opacos, salvaguardados por termos de uso controversos, 

e por vezes apartados de noções como democracia, privacidade, cidadania e transparência. Em 

extensão, também utilizados o conceito da “esfera pública automatizada” de Frank Pasquale (2017), 

em que a ideia das plataformas como intermediadoras digitais é desconstruído e problematizado 

comunicacional e juridicamente, sobretudo com relação aos valores racistas, misóginos, 

homofóbicos e mercadológicos que regulam a produção e circulação de conteúdos em ambientes 

digitais privados administrados por grandes corporações.  

4. Métodos usados/Desenvolvimento 



Optamos pela metodologia da análise documental, que tomou por objeto de estudo 

trabalhos científicos das Áreas da Comunicação e do Direito sobre plataformas, assim como os 

Termos de Serviço da versão brasileira do Facebook. E sobre este complexo assunto, repleto de 

ambiguidades e possibilidades de recorte/enquadramento, optamos por endereçar o seguinte 

problema de pesquisa: é possível traduzir as reflexões críticas sobre a 'plataformização' da 

sociedade, em particular sobre o Facebook, que recentemente têm ocupado e preocupado 

acadêmicos da Comunicação e do Direito (i.e. Pasquale, 2017), para o grande público, ampliando-se 

assim o impacto social de tais reflexões?  

5. Resultados (esperados, parciais, finais) 

 Em um primeiro momento, ao contrapor a literatura inventariada com os Termos de 

Serviço do Facebook, observou-se uma série de contradições entre o modo como a plataforma 

constrói publicamente a sua marca e as práticas adotadas internamente quanto à política de dados, 

serviços oferecidos e clareza do seu funcionamento algorítmico. Há o próximo passo, porém, de 

entender como os seus usuários percebem o funcionamento da plataforma. Para isso, faremos 

experimentos e testaremos a leitura mercadológica que a plataforma faz de seus consumidores 

utilizando o software do website applymagicsauce.com do Instituto de Psicometria de Cambridge. 
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